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“As criaturas que habitam no planeta em que vivemos, sejam elas seres humanos 
ou animais, estão aqui para contribuir. Cada um com a sua maneira peculiar, para a 

beleza e prosperidade do mundo.” 

(Dalai Lama) 
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Resumo 
 

Este relatório tem como principal objetivo descrever todas as atividades realizadas 
no estágio curricular de 600 horas no âmbito da licenciatura de Enfermagem 
Veterinária que decorreu no Centro de Reabilitação e Regeneração Animal de Lisboa 
(CR²AL). 

Durante o período de estágio, desenvolveram-se competências maioritariamente 
na área da Fisioterapia e Reabilitação Funcional mas também atividades de clínica 
geral. 

Relativamente às tarefas executadas na área da Fisioterapia e Reabilitação 
Funcional, o Enfermeiro Veterinário tem como principais funções, a execução dos 
vários tratamentos/modalidades previamente prescritos pelo Médico Veterinário que 
observou e examinou o paciente; colocação, auxílio e observação dos pacientes nos 
treinos locomotores (circuito suspenso, passadeira terrestre e passadeira aquática). 

Outras práticas que se realizaram foram as recolhas de amostras sanguíneas, 
ecografias, raio-X e outros exames complementares de diagnóstico, banhos, tosquias, 
passeios, higienização de jaulas e do espaço, administração de medicação e 
alimentação, monitorização anestésica em procedimentos cirúrgicos e monitorização 
dos pacientes em contexto de cuidados intensivos. 

Em dias de consultas, o Enfermeiro Veterinário participava no auxílio de exames 
físicos, clínicos e neurológicos. 

Na área da Reabilitação Veterinária, o Enfermeiro Veterinário tem um papel 
bastante ativo desde o primeiro momento em que o animal entra no Centro até à sua 
possível e esperada recuperação, executando assim todos os procedimentos e 
protocolos prescritos pelo Médico Veterinário responsável, consolidando 
conhecimentos nesta especialidade em ascensão. 
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Abstract 
 

The main objective of this report is to describe all the activities carried out in the 
600-hour curricular internship under the Veterinary Nursing degree that took place at 
the Animal Rehabilitation and Regeneration Center in Lisbon (CR²AL). 

During the internship period, skills were developed mainly in the area of 
Physiotherapy and Functional Rehabilitation but also activities of Internal Veterinary 
Medicine. 

Regarding the tasks performed in the area of Physiotherapy and Functional 
Rehabilitation, the Veterinary Nurse has as main functions, the execution of the various 
treatments / modalities previously prescribed by the Veterinary Doctor who observed 
and examined the patient; placement, assistance and observation of patients in 
locomotive training (suspended circuit, terrestrial treadmill and aquatic treadmill). 

Other practices that were carried out were the collection of blood samples for 
studies and analyzes, ultrasound scans, X-rays and other complementary diagnostic 
tests, baths, shearing, walks, hygiene of cages and space, administration of medication 
and food, anesthetic monitoring in surgical procedures and monitoring of patients in 
the context of intensive care. 

On consultation days, the Veterinary Nurse participated in the assistance of 
physical, clinical and neurological exams. 

In the area of Veterinary Rehabilitation, the Veterinary Nurse has a very active role 
from the first moment the animal enters the Center until its possible and expected 
recovery, thus executing all the procedures and protocols prescribed by the 
responsible Veterinarian, consolidating knowledge in this specialty in rise. 
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